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Resumo

A revisão do espólio antropológico exumado na Gruta do Escoural, atribuível ao Neolítico Médio e Final, permi-
tiu a identificação de rodela craniana, de máscara, de trepanação e de incisões cranianas. A estas manipulações, 
executadas sobretudo respondendo a práticas sócio-religiosas, adiciona-se a presença de selecção de crânios 
depositados em nichos.

Os gestos que transformaram elementos antropológicos em artefactos foram postos em paralelo com ocor-
rências afins do Centro e Sul de Portugal. Eles põem sobretudo em relevo a importância dada à cabeça humana, 
como elemento discursivo do indivíduo, onde residem os principais sentidos e o centro de decisão de compor-
tamentos e saberes, ou seja, da actividade cognitiva, pelo que se tornou símbolo social de valor universal. 
Palavras‑chave: Gruta do Escoural, Rodela craniana, Trepanação, Máscara craniana, Incisões cranianas, Depó
sitos de crânios.

Abstract 

The revision of the anthropological remains found at the Escoural Cave and dated from the Middle and Late 
Neolithic allowed the identification of a cranial disc, a cranial mask, one trepanation and cranial incisions. Such 
bone manipulations were made as a response to socio-religious practices and are studied together with skulls 
found in niches.

The practices which transform anthropological elements in artefacts were compared with occurrences in 
Central and Southern Portugal. They give importance to the human head, as a discursive element of the individu-
al, as a place where the main senses reside and the centre of decision, of behaviours and knowledge, this is, the 
cognitive activity and thus becoming a social symbol of universal value.
Keywords: Escoural Cave, Cranial disk, Trepanation, Cranial mask, Cranial incisions, Skull deposits.
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‘The skull is a symbol not only of death but also  
of the dead sun, which during its life was en‑
dowed with the hair rays of power’ (Neumann, 
1963: 166).

1. ANTECEDENTES

A Gruta do Escoural, aberta em calcários cristalofíli-
cos, foi descoberta a quando da exploração daque-
les em 1963.

Manuel Farinha dos Santos ali haveria de proce-
der a escavações durante vários anos, não deixan-
do de referir, em alguns textos de síntese, aspectos 
dos resultados daquelas, que foram, em grande 
parte, publicados ulteriormente (Araújo e Lejeune, 
1995). Em tempos mais recentes, efectuaram‑se 
novas escavações, nomeadamente na entrada da 
cavidade subterrânea, voltada a sul, onde se de-
tectaram indústrias líticas sobre quartzito e quartzo, 
classificáveis no Paleolítico Médio. Todavia, a Gruta 
do Escoural é mais conhecida, mesmo internacio-
nalmente, devido à presença de arte parietal pa-
leolítica, pinturas e sobretudo gravuras, atribuíveis 
a longo ciclo artístico, com inícios no Gravetense e 
Solutrense Antigo e terminando no Magdalenense 
Final (Santos, 1964; 1967a; 1967b; 1968; 1972; San-
tos, Gomes e Monteiro, 1980; Glory, Vaultier e San-
tos, 1966; Gomes, 1983; 1985; 1992; 1994; 1995; 
1998; 2000; 2001; 2002; 2006: 142, 143, 161, 162; 
Silva e Araújo, 1995; Araújo e Lejeune, 1995).

Sobre o maciço onde se abre a gruta, foram par-
cialmente escavados restos de povoado Calcolítico, 
possuindo dispositivos defensivos e que destruiu 
ou sobrepôs superfícies rochosas contendo gravu-
ras, abertas pela percussão de artefactos líticos, que 
representam principalmente bucrânios e covinhas, 
mas onde também se identificaram as imagens de 
arado, carro, serpentiformes e de recintos, icono-
grafia atribuída ao Neolítico Final, tal como podo-
morfo, que classificámos na Idade do Bronze Final 
(Gomes, Gomes e Santos, 1983; 1983‑84; 1994; 
Gomes, 1991; 2002; Santos, 1985: 138, 139).

Conjunto constituído por numerosos restos os
teológicos humanos, recolhidos à superfície do so

lo da gruta, em data subsequente à sua descoberta, 
tidos como desprovidos de contexto arqueológico 
específico, mas datáveis no Neolítico Médio e Final, 
foi entregue para estudo ao antropólogo Agosti
nho Farinha Isidoro, que publicou os seus resultados  
em 1981.

Ali se inventariou e descreveu o material referi-
do, onde se incluem onze crânios quase completos, 
cinco muito incompletos e trinta e cinco porções, 
espólio que o autor citado calculou terem perten-
cido, pelo menos (NMI), a 34 indivíduos de ambos 
géneros (Isidoro, 1981: 6).

O investigador mencionado concluiu que a esta-
tura dos homens cujos restos estudou seria, em mé-
dia, de 1,617 m e a das mulheres 1,506 m, valores 
próximos dos encontrados nas populações actuais 
da região. Na forma da estrutura craniana dominava 
a dolicocefalia, ou seja, os crânios de contorno oval 
(Isidoro, 1981: 45).

O espólio osteológico estudado por A. Farinha 
Isidoro conservava‑se no Instituto de Antropologia 
Dr. Mendes Corrêa, no Porto, tendo sido entregue 
parte daquele, dado faltarem crânios, a um de nós 
(M.V.G.), em data recente e através da Doutora Con-
ceição Rodrigues, por desde há muitos anos estu-
darmos o arqueossítio do Escoural.

Devido ao interesse dos presentes autores pelas 
questões relacionadas com as manipulações cra-
nianas pré‑históricas e outros aspectos de carácter 
ritual ligados ao corpo humano, procedemos a revi-
são do espólio posto à nossa guarda, depois entre-
gue ao Museu Nacional de Arqueologia, tarefa que 
conduziu à identificação de rodela craniana, assim 
como de possível trepanação e de incisões crania-
nas, aspectos até então inéditos.

Tais descobertas levaram a que revíssemos os 
espólios osteológicos do mesmo arqueossítio que 
guarda o Museu Nacional de Arqueologia onde, 
não sem alguma surpresa, foi possível identificar 
máscara craniana, idêntica à da Gruta da Feteira e 
a outras que temos vindo a reconhecer (Vasques, 
2016: 110, 111).
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2. INVENTÁRIO DAS OCORRÊNCIAS

– Rodela craniana1. Utiliza porção de parietal, de 
lado indeterminado, com contorno subcircular, 
medindo 0,061 m por 0,048 m, segundo dois 
eixos ortogonais, e 0,007 m de espessura má-
xima. Na superfície interior observam‑se sulcos 
vasculares de porção de ramo da artéria me-
níngea média. Ambas superfícies e os bordos 
encontram‑se alterados, decorrente de proces-
so tafonómico, mostrando fractura moderna de-
vido a amputação de pequena parte do bordo.

– Máscara craniana. Conserva o frontal, os ossos 
da face e o maxilar, ainda com quatro dentes mo-
lares in situ. Provavelmente pertenceu a adulto jo-
vem, do género feminino, com idade compreen-
dida entre os 20 e os 22 anos. Inscrição feita a 
tinta‑da‑china, na parte direita do frontal regista, 
em seis linhas: “Escoural / Galeria / Grupo / 10 / 
(à superfície) / 18.9.63”. A parte posterior da ca-
lote craniana foi separada do frontal pela sutura 
de ligação aos parietais ou sutura coronal. Jazia à 
superfície do solo na entrada de pequena galeria 
(galeria 1).

– Trepanação. Porção de crânio (Crânio 2), cor-
respondendo apenas a pouco mais que a me-
tade esquerda, da calote e dos ossos da face. 
Encontrava‑se (galeria 3) associado a outros 
ossos humanos e a grande taça de cerâmica. 
Pertenceu a indivíduo com idade superior a 35 
anos, à data da morte, e a parte do frontal que 
se conserva, apresenta vestígios de trepanação, 
iniciada mas não concluída, mostrando regene-
ração óssea, embora com indícios de inflama-
ção. A intervenção, com perímetro subcircular 
mede 0,022 m de diâmetro e 0,010 m de pro-
fundidade. Este fragmento de crânio foi publica-
do por A. Farinha Isidoro (1964: 235, 237, figs 
5, 6) como sendo procedente da Lapa do Bugio 

1 Preferimos esta denominação, em detrimento de disco 
craniano (Cardoso, 1992: 117), dado conter tradição na história 
da investigação e permitir abranger exemplares possuindo tanto 
contorno circular como oval, o que não aconteceria ao utilizar-
mos aquela primeira designação.

e atribuindo‑o a indivíduo com 60 a 70 anos de 
idade à data da morte.

– Incisões cranianas. Crânio, possivelmente a por
ção descrita por A. Farinha Isidoro (1981: 17) sob 
o nº 23, conservando pouco mais que o lado di-
reito da calote, ou seja, parte do frontal, o parie-
tal, o temporal e sector do occipital. Apresenta 
incisões filiformes, com sinais de regeneração 
óssea, no parietal direito, medindo entre 0,010 
m e 0,060 m de comprimento. Terá pertencido 
a indivíduo com 35 a 40 anos, à data da morte.

– Também o crânio, nº 3 do inventário elaborado 
por A. Farinha Isidoro (1981: 8, 9, est. III, fig. 6; 
est. V, fig. 10), de que existe boa parte da calo-
te e dos ossos da face, mostra conjunto de in-
cisões filiformes nos parietais e nos temporais, 
com comprimentos que variam entre 0,030 m e 
0,060 m. Terá pertencido a indivíduo do género 
masculino, com cerca de 35 a 40 anos de idade.

– Depósitos cranianos. Segundo M. Farinha dos 
Santos (1985: 138), encontraram‑se crânios hu-
manos entaipados em nichos, um deles na Sala 1, 
a maior de toda a cavidade subterrânea, contin-
ha cinco crânios, segundo ainda informação da-
quele arqueólogo. Fotografia de M. Farinha dos 
Santos, obtida durante as escavações de 1963, 
mostra crânio humano colocado em pequeno 
nicho (Cardoso, 2002: 219, fig. 139).

3. COMENTÁRIOS

3.1. Rodelas cranianas
As rodelas cranianas são raras no território hoje por-
tuguês, dado que até à presente data apenas foram 
publicados quatro exemplares; um procedente 
da Anda da Herdade da Capela ou de Cavaleiros 
(Avis), o segundo da Lapa do Bugio (Sesimbra), 
tendo‑se encontrado rodela craniana e meia rodela 
na Anta Grande do Olival da Pêga I.

Trata‑se, pois, tal como ocorre na Gruta do Es-
coural, de três contextos funerários, dois megalíticos 
e um em gruta. O conhecimento do primeiro deve
‑se a José Leite de Vasconcellos (1897: 195) e o se-
gundo foi explorado e tratado por diversos autores, 
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procedendo a rodela craniana de ossário (Monteiro, 
Zbyszweski e Ferreira, 1971; Cardoso, 1992: 117, 190,  
est. 18‑7). O terceiro contexto foi investigado por 
Georg e Vera Leisner (1951: 147, 240, est. LXII‑6, 7), 
que aventam a hipótese de tais testemunhos resul-
tarem de trepanações e, portanto, reflectindo outro 
objectivo que não a obtenção daquelas peças.

A escassez de tais artefactos de carácter sócio
‑religioso quase sempre tratados na literatura ar-
queológica a par da trepanação, pode dever‑se a 
falhas na sua identificação e a terem sido tomados 
por simples fragmentos de crânios, como aos pro-
cessos tafonómicos relacionados com os contextos 
deposicionais, nomeadamente em terrenos de for-
te acidez.

A realização de rodelas cranianas ascende ao Pa-
leolítico Superior, conhecendo‑se exemplares de-
tectados em França (Broca, 1873: 18), tendo assim 
sido denominados primeiramente (rondelles cra‑
nienne) por Prunières (1874a: 598) que os descobriu 
em dólmenes de Lozère. Poucos anos depois J. de 
Baye (1876: 5) haveria de identificar outros daque-
les artefactos em enterramentos em grutas do Vallée 
du Petit‑Morin (Marne). Este antropólogo comparou 
aquelas ocorrências, com exemplares exumados 
em dólmenes de Roknia, na Argélia.

Também as placas cranianas são raras em Portu-
gal, sabendo‑se apenas do exemplar encontrado 
na Lapa do Bugio, facto que pode decorrer das 
mesmas causas que atribuímos aos poucos exem-
plares de rodelas cranianas.

J. Leite de Vasconcellos (1897: 193‑195, fig. 41) 
refere a existência de marca possivelmente relacio-
nada com a abertura de orifício na rodela crania-
na da Anta da Herdade da Capela, aspecto que 
os Leisner (1959: 78, 79, est. 15‑54) não referem, 
aquando da publicação monográfica daquele mo-
numento, possivelmente por não terem observado 
tal testemunho.

3.2. Máscaras cranianas
As máscaras cranianas não foram classificadas como 
tal até à descoberta do exemplar exumado na Gruta 
da Feteira (Lourinhã), a que se juntou ocorrência re-

centemente identificada, por um de nós (C.D.V.), de 
Gruta do Poço Velho (Cascais), constituindo a reco-
nhecida na Gruta do Escoural, pelo mesmo dos pre-
sentes autores, o terceiro exemplar (Vasques, 2016: 
110, 111). Todavia, crânio procedente de pequena 
cavidade subterrânea de Vale Côvo (Pragança, Ca-
daval) apresenta cortes profundos, ao que parece 
executados com lâmina de sílex, encontrada junto, 
tendo em vista a obtenção de máscara craniana, 
contendo frontal, parte dos dois parietais e dos 
ossos da face mas que, por razões desconhecidas, 
não foi concluída.

A máscara craniana procedente de gruta funerá-
ria da Feteira, situada a cerca de 20 km de distância 
em linha recta para oeste de Vale Côvo, foi desco-
berta durante escavação de emergência ali efectua-
da em 1982, tendo em vista minimizar o impacto 
de obra de construção civil. Integrava necrópole 
tardo‑neolítica e encontrava‑se associada a ossuá-
rio, mostrando sinais de ter sido propositadamente 
fracturada pela sutura coronal de modo a conferir
‑lhe a forma que apresenta (Zilhão, 1984: 23, 76, 
77, figs. 37a, 37b).

Aquele testemunho, parcialmente coberto por 
concreções carbonatadas e que guarda o Museu da 
Lourinhã, conserva a totalidade do frontal, os ossos 
esfenóides, parte dos zigomáticos e a maxila, ainda 
com dois dentes implantados. O grau de consolida-
ção da sutura coronal e o desgaste dentário indicam 
tratar‑se de indivíduo adulto.

O exemplar da Gruta do Poço Velho, em Cas-
cais, conserva o parietal e os ossos da face, de indi-
víduo não adulto. Mostra, ao centro do frontal, de-
pressão, medindo cerca de 8 mm de diâmetro, que 
bem pode resultar de tentativa de trepanação, em 
vida, com remodelação óssea (Antunes‑Ferreira, 
2005: 88, 89, fig. 44). Os parietais “descolaram” 
do frontal pelas suturas, devido a acção humana. 
As Grutas do do Poço Velho foram utilizadas como 
necrópoles durante o Neolítico Final e Calcolítico, 
na segunda metade do IV milénio A.C. e primeira 
metade do milénio seguinte, estimando‑se que 
pelo menos 115 indivíduos, 93 adultos e 22 não 
adultos, em número idêntico de ambos géneros, 
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foram, segundo Nathalie Antunes‑Ferreira (2005: 
101), ali depositados ou inumados.

Três das máscaras cranianas exumadas em Portu-
gal mostram o mesmo tipo formal, pois foram sepa-
radas da calote pela sutura coronal ou áreas próxi-
mas e integram os ossos da face, incluindo o maxilar. 
Também os cortes que apresenta o crânio da Gruta 
de Vale Côvo indicam o mesmo padrão operatório.

Oferecendo contexto geográfico e cultural dis-
tante dos portugueses, a máscara craniana proce-
dente do nível Capsense Superior (5000‑4500 a.C.) 
de Faïd Souar II (Argélia), corresponde a crânio a 
que foi cortado o occipital, tal como parte posterior 
e inferior dos parietais, oferecendo dois orifícios 
para suspensão.

Aquela peça paleoantropológica encontrava‑se 
em sepultura contendo restos de dois esqueletos e 
pertenceu a indivíduo, provavelmente do sexo fe-
minino, com 18 a 25 anos de idade. Apresentava, 
ainda, a ablação dos incisivos em vida, talvez devi-
do a aspecto ritual, um dente postiço e era acompa-
nhada com duas valvas de Union, que possivelmen-
te foram colocadas nas cavidades orbitais, tendo 
sido envolta em ocre vermelho (Vallois, 1971).

Crânio humano de Silica (Majda‑Hresková, Roz
nava), na Eslováquia, datado da Idade do Bronze 
Final (ca 1000 a.C.), foi cortado e utilizado como 
máscara, que conserva parte do frontal e dos ossos 
da face, incluindo o maxilar, ainda com dentes (Ram-
seyer, 2001: 86, 89). Verifica‑se assim, que a prática 
de produzir máscaras cranianas humanas constituiu 
aspecto ritual altamente simbólico que alcançou os 
tempos proto‑históricos.

3.3. Trepanações
A trepanação craniana foi referida por Hipócrates de 
Cos (460‑370 a.C.) e os casos pré‑históricos consti-
tuíram objecto de estudo desde o último quartel do 
século XIX, envolvendo arqueólogos, antropólogos, 
anatomopatologistas e neurocirurgiões (Prunières, 
1874a; 1874b; Baye, 1876; Broca, 1876a; 1876b; Na-
daillac, 1879; 1886; Horsley, 1888; Regnault, 1902; 
Lucas‑Championnière, 1912). De igual modo, aquela 
prática tem vindo a ser registada para os tempos pré

‑históricos, em Portugal, desde o achado de peda-
ço de calote craniana com tais vestígios na Gruta da 
Furninha (Peniche) e de crânio em fase de trepana-
ção da Casa da Moura, devidos a J. F. Néry Delgado 
(1880, ests. VII, fig. 68; XV, fig. 122). Leite de Vascon-
cellos (1885: 34‑36; 1897: 184, 185, 191‑197; 1925) 
haveria de chamar a atenção para aquelas e outras 
ocorrências, delas retirando diversas conclusões 
de carácter sócio‑religioso. Mais tarde, M. Barbosa 
Sueiro (1933) e depois O. da Veiga Ferreira (1969) 
reuniram os testemunhos de manipulações crania-
nas humanas até então conhecidos em Portugal, o 
mesmo vindo a acontecer com outros autores que 
recentemente se têm dedicado a tal problemática, 
contando hoje com cerca de três dezenas de casos 
no actual território nacional (Crubézy et alii, 2001; 
Silva; 2002; Campillo Valero, 2007; Vasques, 2016).

As trepanações pré‑históricas europeias mostram 
contornos em geral com forma oval, não existindo 
exemplares possuindo contorno quadrangular, tra-
pezoidal ou rectangular, conforme surgem na Amé-
rica do Sul e na Ásia (Destugne e Lumley, 1976: 163).

As trepanações cranianas humanas apresentam 
aos seus investigadores uma grande questão, ainda 
não resolvida, pois elas tanto podem ser conse-
quência de actos de carácter médico e, portanto, 
terapêuticos, como de carácter ritual, algumas em 
vida e outras póstumas, embora em ambos casos se 
possa denominar de cirurgia craniana.

No crânio da Gruta do Escoural, mostrando ves-
tígios de trepanação no frontal esquerdo, esta não 
foi concluída, tendo sido possivelmente executada 
por abrasão pouco profunda, permitindo a cicatri-
zação e sobrevivência do paciente.

Procede da Gruta das Fontaínhas (Serra de Mon-
tejunto), crânio, de indivíduo adulto, do sexo mascu-
lino, mostrando os inícios de duas trepanações, por 
raspagem, incompletas e também com sinais de ci-
catrização (Silva, 2002: 119; Campillo Valero, 2007: 
264, 265, fig. 7.10), aspecto que mostra o frontal 
de máscara craniana exumada em uma das Gru-
tas do Poço Velho (Cascais), havendo ainda outros 
paralelos para o exemplar da Gruta do Escoural, 
agora dado a conhecer.
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O método de trepanação utilizado naquele úl-
timo caso, a raspagem ou abrasão, foi usado, se-
gundo D. Campillo Valero (2007: 282) em 31% dos 
testemunhos pré‑históricos que estudou, oriundos 
da Península Ibérica, existindo 44% de trepanações 
feitas por perfuração através de brocagem e apenas 
11% levados a cabo por incisão, apresentando os 
restantes exemplares técnicas mistas ou não clara-
mente identificadas.

Conhecem‑se, em Portugal, pelo menos mais 
quatro casos de trepanações em parietais esquer-
dos (Algar do Bom Santo 1, Covão d’Almeida, Gru-
ta das Fontaínhas e Lapa do Bugio), sendo a região 
craniana com maior número de tais intervenções 
(Vasques, 2016: 114). Também D. Campillo Valero 
(2007: 282) verificou nos casos por ele estudados, 
da Península Ibérica, uma maior percentagem de 
trepanações executadas no lado esquerdo do crâ-
nio (56%), contando menos de metade para o lado 
oposto (21%) e existindo ainda menor número quan-
do efectuadas ao centro (14%).

3.4. Incisões cranianas
As incisões presentes em dois crânios da Gruta do 
Escoural, em parietal e em frontal, devem corres-
ponder a manipulações relacionadas com preceitos 
rituais, nomeadamente a descarnação de partes 
moles. Em um dos casos parece ter havido remode-
lação óssea, enquanto o outro sugere intervenção 
post‑mortem, talvez para obtenção de escalpe. É 
possível que futuras análises a material osteológi-
co pré‑histórico conduzam ao reconhecimento de 
testemunhos afins, permitindo melhor avaliar a sua 
origem e função.

D. Campillo Valero (1980; 2007: 190‑192) estu-
dou caso de incisões em crânio humano procedente 
da Gruta 1 de Recó de l’Hospital (Montblanc, Con-
ca de Barberà, Tarragona), filiformes ou fusiformes, 
aprofundadas por abrasão, em número de oito, 
medindo entre 7 mm e 30 mm, possuindo contexto 
calcolítico, reconhecendo tais intervenções no ter-
ço ulterior de parietal e no occipital, que compara 
com outras de crânio de Bóbila Madurell (Barcelona) 
e atribuiu a causas rituais.

Apresentam incisões, afins das mencionadas, 
crânio de Anta de Carcavelos (Loures), em ambos 
parietais, medindo entre 2 mm e 11 mm, assim como 
crânio da Anta da Capela de Santo Amaro (Figueira 
da Foz). Também dois crânios mesolíticos do Cabe-
ço da Arruda (Muge) mostram intervenções idênti-
cas (Vasques, 2016: 91, 93, 115).

3.5. Depósitos de crânios
São conhecidos “cranial burials”, ou talvez melhor 
“depósitos de crânios”, dado não se tratar de sim-
ples sepulturas de cabeças ou de acumulações 
aleatórias de crânios. Eles devem encontrar‑se liga-
dos ao culto dos antepassados através dos seus crâ-
nios, à caça de cabeças ou de cabeças‑troféu, até 
há bem pouco ainda praticada por diferentes socie-
dades etnográficas africanas, ameríndias e asiáticas. 
Tais depósitos ocorreram em algumas grutas e em 
outros monumentos funerários, neolíticos e calcolí-
ticos portugueses, embora não tenham sido valori-
zados como práticas cognitivas, nomeadamente na 
Gruta do Escoural. Aqueles também foram identifi-
cados na Europa Central, desde o Mesolítico, con-
forme ilustram os casos das grutas de Grosse Ofnet 
Höhle (Holheim, Baviera) e Hohlenstein‑Stadel 
(Asselfingen, Bade‑Würtemberg), no Sudoeste da 
Alemanha (Jeunesse, 2012). Naquela primeira jazi-
da encontraram‑se duas fossas circulares, uma con-
tendo 31 crânios e a outra com seis, acompanhados 
de diverso espólio e de ocre vermelho. Na segun-
da cavidade subterrânea exumaram‑se apenas três 
crânios, estando ainda presente o ocre vermelho. 
Alguns testemunhos de violência sugerem indicar 
massacre, sacrifício ou outro tipo de prática social 
(Orschiedt, 2001; Jeunesse, 2012: 71).

Os depósitos de crânios, em lugares particula-
res das necrópoles, em grutas ou em edificações 
funerárias, não têm sido convenientemente regista-
dos e estudados, não só no que respeita ao territó-
rio peninsular mas também, em geral, ao resto da 
Europa. Em Portugal, escavações antigas, desprovi-
das de métodos de registo adequados ou a falta de 
interesse por muitos arqueólogos pelas questões 
simbólicas e cognitivas das sociedades pretéritas, 
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têm obstado àquele tipo de conhecimento, tanto 
ao nível da informação empírica como da constru-
ção teórica. No que concerne à Gruta d Escoural, 
o seu escavador refere os nichos com crânios, pelo 
menos um deles entaipado, fotografa um caso, mas 
sobre o assunto mais nada se sabe. Esperemos, no 
entanto, que a recuperação de documentação de 
antigas escavações e as que se fizerem possam lan-
çar luz sobre esta problemática.

4. CONCLUSÕES

Durante toda a Pré‑História Europeia conhecem
‑se testemunhos que ilustram a manipulação de 
crânios humanos, em vida ou post‑mortem, que 
se devem sobretudo a razões de carácter sócio
‑religioso, mas também talvez terapêuticas, como 
ainda a ambas. Sobre a difusão do uso da trepana-
ção, S. Piggott (1940: 119) escreveria: “But once so 
painful and so dangerous an operation become a 
fashion, a cult,…”.

Já nos inícios da passada centúria se reconhe-
ciam calotes cranianas paleolíticas, fracturadas ou 
cortadas em forma de taça, tendo‑se depois discu-
tido sobre a caça às cabeças‑trofeu e possíveis cul-
tos ligados aos crânios (Breuil e Obermaier, 1909; 
Wernert, 1936; 1944/51; Glory e Robert, 1947). Os 
crânios‑taça não se circunscreveram ao Paleolítico 
Superior, à Gruta de Placard (Charente) onde se 
encontraram quatro (Glory e Robert, 1947: 131), e 
à Gough’s Cave (Inglaterra) com um, pois no nível 
calcolítico da Gruta da Carigüela de Piñar (Granada) 
surgiu exemplar de tal peça ritual, mostrando finas 
incisões que talvez correspondam à dissecação 
das partes moles que a envolviam (García Sánchez 
e Carrasco Ruiz, 1981: 124). Um outro crânio‑taça, 
dos inícios da Idade do Bronze, provém da Gruta de 
Pradel (La Capelle‑Balaguier, Aveyron) e encontrava
‑se em local elevado e bem destacado, sob grande 
estalagmite por onde escorria água, repleta de cin-
zas, terra, ocre vermelho e um dente humano, ro-
deada por sepulturas dispostas em arco de círculo 
(Glory e Robert, 1947: 114‑118, 129). Embora mais 
raramente, outros ossos humanos serviram para a 

confecção de artefactos de carácter sócio‑religioso, 
durante os tempos pré‑históricos europeus, como 
a espátula, ou ídolo, elaborada sobre rádio, encon-
trada no espólio de sepulcro megalítico da Meseta 
(Delibes de Castro e Paz Fernández, 2000). Toda-
via, tal prática é bem conhecida em sociedades et-
nográficas sub‑actuais e ainda em algumas nossas 
contemporâneas.

As manipulações cranianas, integraram a vida 
espiritual das populações pré‑históricas, nomeada-
mente das comunidades produtoras de alimentos, 
do Neolítico ao Calcolítico, e relevam, principal-
mente, a grande importância conferida à cabeça 
humana, pelo que alguns autores aventam a hipó-
tese de durante a Pré‑História ter existido, em certas 
regiões, um verdadeiro culto aos crânios humanos 
(Wernert, 1944/51; Glory e Robert, 1947).

De facto, a cabeça humana, tal como as dos ani-
mais, é entendida, em quase todas as civilizações, 
como elemento discursivo do indivíduo, constituin-
do a residência dos principais sentidos, como a vi-
são, a audição, o olfacto, o paladar, nela existindo 
ainda os órgãos da fala, significativas partes dos 
aparelho digestivo e respiratório, tal como o cére-
bro, reconhecido centro de decisão, de comporta-
mentos, de saberes e o principal motor das activi-
dades cognitivas, tornando‑se importante símbolo 
social de valor universal (Talalay, 2004: 156).

A cabeça constitui ainda o elemento anató-
mico que melhor caracteriza cada um de nós, 
individualizando‑nos entre a multitude dos nossos 
semelhantes, mas o mesmo acontecendo para 
muitas das diferentes espécies de mamíferos, pei-
xes, aves, etc., por isso a decapitação é uma forma 
de despersonalização e utilizada, tanto na guerra 
como por diversas autoridades judiciais ou religio-
sas, onde é entendida como castigo supremo. Tal 
prática assumiu, durante a Pré‑História, grande sig-
nificado ritual, conforme ilustram casos do Paleolíti-
co Médio da Europa, senão outros anteriores, e os 
ocorridos em tempos ulteriores. Por isso, o interesse 
pela cabeça humana conduziu, em diferentes socie-
dades, à transformação daquele elemento do corpo 
humano, ou de algumas das suas partes da estrutura 
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óssea, em cultura material, dando origem a muito 
apreciados troféus e a artefactos mágico‑religiosos. 
A crença em propriedades transcendentais dos 
ossos cranianos, designadamente por terem feito 
parte de alguém “diferente”, acreditando‑se que 
poderiam conter e transmitir o poder e as virtudes 
de quem pertenceu, talvez mesmo possibilitasse o 
contacto com o mundo transcendente, conforme 
acontecia, até há bem pouco, entre diversas socie-
dades etnográficas, levaria a que, ainda em data 
recente, mesmo no seio de comunidades industria-
lizadas da Europa, se obtivessem a partir daqueles, 
santas relíquias e amuletos. Estes eram tidos como 
possuindo poderes profilácticos, nomeadamente 
no tratamento da epilepsia, reflectindo uma espécie 
de magia simpática (Vasconcellos, 1897: 184‑186).

A excepcional importância dada à cabeça hu-
mana espelha‑se nos crânios, sobremodelados e, 
ainda, nas máscaras de pedra pintadas, do Neolíti-
co pré‑cerâmico (PPNB, VII milénio B.C.), de Nāhal 
Hemar e de Hébron (Israel) (Bienert, 1990), que 
J. Cauvin (1994: 154, 155, est. VII), considerou na 
origem do “teatro sagrado do Mediterrâneo Orien‑
tal”, não deixando de colocar a hipótese da exis-
tência de objectos similares, mas construídos em 
materiais perecíveis.

São relativamente frequentes, no Centro de Por-
tugal, os crânios humanos ou os seus fragmentos, al-
terados através de trepanação ou de outras acções, 
durante o Neolítico e o Calcolítico, designadamen-
te se compararmos tais testemunhos com os de ou-
tras regiões europeias, com idêntica cronologia, ou 
com o número de crânios coevos ali registados.

A origem dos crânios manipulados circunscreve
‑se a duas hipóteses: pertencerem a indivíduos es-
tranhos às comunidades que os deslocaram, altera-
ram e conservaram, ou terem feito parte daquelas, 
aspecto que originaram comportamentos e simbo-
logias bem diferenciados. D. Campillo Valero (2007: 
282) constatou que 96% dos crânios trepanados 
que estudou na Península Ibérica pertenciam a in-
divíduos adultos, 58% dos quais seriam do género 
masculino, 10% do género feminino, embora não 
tivesse sido possível a determinação genérica nos 

restantes (32%). Aquelas intervenções seriam maio-
ritariamente executadas em vida dos pacientes (75% 
no caso dos indivíduos do sexo masculino e em 80% 
no caso dos indivíduos do sexo feminino).

As máscaras cranianas integraram claramente 
vertente mágico‑religiosa relacionada com o gran-
de significado dado à cabeça humana, a que se de-
vem associar muitas das trepanações, as simbólicas, 
não profilácticas ou terapêuticas, designadamente 
as póstumas, tal como as rodelas e placas obtidas a 
partir de ossos cranianos.

Além de raros testemunhos que remontam ao 
Mesolítico, tais manipulações encontradas em ter-
ritório actualmente português são principalmente 
datáveis no Neolítico Final e Calcolítico, denun-
ciando sociedades fortemente ritualizadas, que as 
edificações de carácter cultual (dólmenes, menires, 
alinhamentos, cromeleques, santuários rupestres) e 
a abundante cultura material confirmam. Elas teriam 
importante função cerimonial e integravam sistema 
simbólico, por certo ligado ao mundo transcenden-
te, dos antepassados e dos mortos em geral. Toda-
via, hoje sabe‑se que o interesse dos humanos por 
objectos insólitos ou ímpares, artefactos e ecofac-
tos, com denominado potencial iconográfico, onde 
se incluem os restos antropológicos, parece ascen-
der aos alvores da Humanidade (Borel et alii, 2016), 
passando aqueles a integrar, mais do que idiossin-
crasias, narrações mitológicas e práticas rituais que 
pouco conhecemos.

A violência das imagens das máscaras cranianas, 
como outros artefactos de origem antropológica, 
criaria, no seio de complexos rituais, momentos de 
transcendência capazes de diminuir o stress social, 
mas principalmente indutores de “estados místicos” 
capazes de produzir a criatividade (Bataille, 1986; 
Morin, 1986).
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Figura 1 – Localização (A) e planta da Gruta do Escoural (B) (seg. M. V. Gomes).
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Figura 2 – A – Rodela craniana, da Gruta do Escoural (foto C. D. Vasques, 2016); B e C – Rodela e meia rodela cranianas da Anta Grande 
do Olival da Pêga I (fotos C. D. Vasques, 2016); D – Rodela craniana da Gruta do Escoural (des. de D. Neves); E – Rodela craniana da 
Anta dos Cavaleiros (seg. Vasconcellos, 1897: 195, fig. 41); F – Rodela craniana da Lapa do Bugio (seg. Cardoso, 1992: 190, est. 18-7).
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Figura 3 – Máscara craniana da Gruta do Escoural (A e B) (fotos C. D. Vasques, 2016). Planta de galeria da Gruta do Escoural, com 
deposição de máscara craniana ao centro da sua entrada (C) (des. D. de Sousa, em Araújo e Lejeune, 1995: 81, fig. 7).
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Figura 4 – Máscaras cranianas, da Gruta da Feteira (A) e da Gruta do Poço Velho (B) (fotos C. D. Vasques, 2016).
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Figura 5 – Crânio com cortes para obtenção de máscara craniana (A) e lâmina de sílex encontrada junto (B, C), da Gruta de Vale Côvo 
(fotos C. D. Vasques, 2011).
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Figura 6 – A e B – Porção de crânio da Gruta do Escoural, com vestígios de trepanação, não concluída, no frontal esquerdo (foto C. 
D. Vasques, 2016). Planta com localização de porção craniana e outro espólio (C) (des. D. de Sousa, em Araújo e Lejeune, 1995: 76, 
fig. 2).
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Figura 7 – Crânios com sinais de incisões, da Gruta do Escoural. Calote craniana (A) e pormenor (B) (fotos C. D. Vasques, 2016); C e D 
Crânio 3, visto em norma frontal e em norma lateral direita (seg. A. F. Isidoro, 1981, est. III, fig. 6 e est. V, fig. 10).
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Figura 8 – Máscara craniana de Faïd Souar II (Argélia) (seg. H. V. Vallois, 1971: 99, fig. 1) (A) e máscara craniana da Gruta Silica Majda-
Hraskóva (Roznaka, Eslovénia) (seg. V. Furmanek, 1999: 264).
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Figura 9 – A – Obtenção de máscaras cranianas: Gruta do Escoural (GE), Gruta da Feteira (GF), Grutas do Poço Velho (GPV), Gruta de 
Vale Côvo (GVC), Faïd Souar (FS), Gruta de Silica Majda-Hrasková (GSM-H). B – Ocorrências de manipulações cranianas pré-históricas 
(trepanações, rodelas e placas) em território actualmente português. 1 – Gruta da Furninha (Peniche); 2 – Gruta da Casa da Moura 
(Óbidos); 3 – Gruta das Fontaínhas (Cadaval); 4 – Lapa da Galinha (Alcanena); 5 – Pragança (Vale Côvo, Castro de Pragança e Covão 
de José Bruno) (Cadaval); 6 – Anta da Capela de Santo Amaro (Figueira da Foz); 7 – Gruta do Lugar do Canto (Santarém); 8 – Hipogeu 
de São Pedro do Estoril II (Estoril); 9 – Gruta da Eira Pedrinha (Condeixa); 10 – Hipogeus de São Paulo (Almada); 11 – Gruta do Lagar 
(Santiago do Cacém); 12 – Anta de Cavaleiros (Avis); 13 – Lapa do Bugio (Sesimbra); 14 – Gruta dos Ossos (Tomar); 15 – Sepultura da 
Samarra (Sintra); 16 – Moita do Sebastião e Cabeço da Arruda (Muge, Santarém); 17 – Anta Grande do Olival da Pêga I (Reguengos 
de Monsaraz); 18 – Gruta da Feteira (Lourinhã); 19 – Grutas do Poço Velho (Cascais); 20 – Anta de Carcavelos (Loures); 21 – Gruta do 
Escoural (Montemor-o-Novo); 22 – Necrópole do Ulmo (Santa Vitória, Beja); 23 – Gruta do Algarinho (Penela) (as localizações são 
aproximadas) (     concheiro;    gruta, dólmen ou hipogeu;    cista).








